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A disciplina estuda a contribuição das teorias da complexidade para o desenvolvimento 

do campo científico da Comunicação. Essas teorias enfocam a semiose como processo 

sistêmico que articula dimensões socio naturais, socioculturais e intersubjetivas. A 

complexidade é pensada como processos atuando em conjunto, possibilitando conectar e 

contextualizar as estruturas e reconhecer as singularidades. Será apresentado o conceito 

de criação como práticas geradas por complexas redes, estabelecendo relações entre 

teorias semióticas, conceito de rede (Pierre Musso) e pensadores da complexidade (Edgar 

Morin). De modo mais específico, serão discutidas as interações que sustentam o conceito  

as redes da criação. Tal contexto, gera a complexidade e a expansão dos arquivos de 

criação contemporâneos, no âmbito das práticas comunicativas, educacionais e artísticas, 

que passam a conviver com uma grande diversidade e materialidades de pesquisas, 

incluindo a Inteligência Artificial.  Serão discutidas as autorias em rede neste contexto 

relacional, envolvendo, entre outras questões movidas pela experimentação artística, 

como a exploração de banco de dados.  
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